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1) DADOS FINALIDADE – ATUALIZAR AS INFORMAÇÕES DOS DIVERSOS GGIS. 
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3) COMPOSIÇÃO ATUAL DO GABINETE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Estado do Ceará aderiu ao Sistema Único de Segurança Pública – SUSP, através da 
formalização junto ao Governo Federal por meio do Protocolo de Intenções 
MJ/Nº022/2003, de 24 de julho de 2003.  
Houve, então, a publicação do Decreto nº 27.796, de 20 de maio de 2005, que instituiu o 
Gabinete de Gestão Integrada da Segurança Pública, vinculado à SSPDS.  
No dia 28 de julho de 2005, houve a 1ª Reunião Ordinária onde foi aprovado, por 
consenso, o Regimento Interno do GGI-Ceará.  

 Secretário da Segurança Pública e Defesa Social 
 Secretário da Justiça e Cidadania 
 Superintendente da Polícia Civil do Ceará 
 Comandante Geral da Polícia Militar do Ceará 
 Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará 
 Superintendente Regional da Polícia Federal no Ceará 
 Superintendente Regional da Polícia Rodoviária Federal no Ceará 
 Representante da SENASP/Ministério da Justiça (Mediador) 
 Coordenador Geral da Agência Brasileira de Inteligência no Ceará – ABIN/ACE

Membros Convidados: 
 Diretor Geral da Guarda Municipal de Fortaleza; 
 Representante da 10ª Região Militar do Exército Brasileiro; 
 Representante da Procuradoria Geral da Justiça do Ceará (PGJ). 



4) REUNIÕES / DELIBERAÇÕES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1ª Reunião ordinária 28/07/2005 (Gabinete do Sec. Segurança Pública) 
• Instalação do GGI Ceará; 
• Aprovação do Regimento Interno; 
• Comissão temática para enfrentamento à exploração sexual contra a criança e 

adolescente, com Planejamento Operacional a ser mostrado na próxima 
reunião ordinária, dia 29 de setembro de 2005, às 10:00, no Quartel do 
Comando Geral da Polícia Militar do Ceará. 

2ª Reunião ordinária 29/SET/2005 (Auditório do Quartel do Comando Geral PMCE) 
• Aprovado o convite à participação dos novos membros do GGI nos trabalhos 

junto à Comissão Temática de Enfrentamento à Violência Sexual contra a 
Criança e Adolescente, com a presença dos representantes da Guarda 
Municipal de Fortaleza, Ministério Público Estadual e Escritório de Prevenção 
ao Tráfico Internacional de Seres Humanos e Assistência à Vítima; 

• Maj PMDF Viegas expôs sobre o Fórum Nacional dos Gabinetes de Gestão 
Integrada, a ser realizado em Recife-PE, nos dias 28, 29 e 30 de novembro de 
2005, e discorreu sobre a disponibilização de convites ao GGI-CE, com todas 
as despesas de alimentação, hospedagem e passagens aéreas custeadas pela 
Secretaria Nacional da Segurança Pública; 

• Aceita a solicitação do Dr. Lucídio, representante PGJ, em levar ao 
conhecimento do Grupo Nacional de Combate às Organizações 
Criminosas/GNCOC do trabalho desenvolvido por este GGI. 

3ª Reunião ordinária 08/DEZ/2005 (Auditório Procuradoria Geral da Justiça) 
• Exposição sobre como ocorre a fiscalização dos dispositivos de segurança nos 

bancos e o monitoramento de suas áreas em derredor, legislação pertinente, 
limites de atuação e competência; 

• Estratégias para regulamentação das áreas de segurança (análise de interesses e 
identificação de parcerias) 

• Exposição da avaliação das operações desencadeadas pelo planejamento 
operacional do dia 06 de outubro referente à execução das atividades da 
Comissão Temática. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4ª Reunião ordinária     09/FEV/2006 (Gabinete do Comando Geral do CBMCE) 
• Início das operações em divisas com o Rio Grande do Norte; 
• Convite à Procuradoria do Município para expor as possibilidades legais de 

delimitação das “áreas de segurança”, bem como representações da COELCE e 
CAGECE; 

5ª Reunião ordinária 06/ABR/2006 (Gabinete Superintendência da Polícia Civil) 
• Avaliação da atividade integrada voltada à fiscalização dos desvios de 

finalidade junto aos Bares e Boates na Praia de Iracema; 
• Avaliação das ações intersetorias dos Órgãos  que compõem o GGI voltado ao 

combate à exploração sexual contra criança e adolescente; 
• Avaliação das operações juntos às divisas que separam os Estados do Ceará e 

Rio Grande do Norte; 
• Avaliação das operações na BR 116 entre os quilômetros cinco e onze; 
• Contato com as Assessorias Jurídicas para viabilização do apoio da 

Procuradoria do Município de Fortaleza, CAGECE e COELCE para próxima 
reunião,sob a Coordenação do Cel Quixadá (CIISP). 

6ª Reunião ordinária 01/JUN/2006 (Superintendência da PRF no Ceará) 
• Apresentação da delimitação das primeiras “áreas de segurança”; 
• Apresentação do Grupo Temático de combate à exploração sexual contra a 

criança e o adolescente sobre as operações realizadas nos pontos mapeados 
(interior do Estado); 

• Ocupação compartilhada nos pontos críticos da Av. Beira-Mar. (PM, PC e PF).
7ª Reunião ordinária 03/AGO/2006 (Secretaria da Ouvidoria Geral e Meio Ambiente) 

• Contato com o representante da ABIN no Maranhão para operação de 
enfrentamento à exploração sexual contra a criança e adolescente e tráfico de 
seres humanos; 

• Planejamento de operações mensais localizadas na Av. Beira Mar, Praia de 
Iracema, via expressa e Canoa Quebrada, dentre outros pontos levantados; 

• Encaminhamento da Ata à Assessoria Jurídica da SSPDS para formalização de 
instrumento legal para delimitação e regulamentação das áreas de segurança. 

8ª Reunião ordinária 11/OUT/2006 (Gabinete do Superintendente da PF no Ceará) 
• Planejamento de operações para os meses de Outubro, Novembro e Dezembro, 

em Fortaleza, Litoral Leste, Divisas e Rodovias. 
9ª Reunião ordinária 14/DEZ/2006 (Gabinete do Secretário da Segurança Pública) 

• Apresentação do planejamento, escopo e avaliação das operações 
desencadeadas pelo GGI no último bimestre, tanto na Capital bem como 
interior do Estado, avançando nas Rodovias e regiões fronteiriças, cumprindo 
o que havia sido deliberado pelo Gabinete na reunião anterior. 



5) COMISSÕES TEMÁTICAS (CT) CONSTITUÍDAS PELO GGI 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
6)  MEMBROS CONVIDADOS DO GGI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7) RESULTADOS OBTIDOS 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CT1: Combate à Violência e Exploração Sexual contra a Criança e o Adolescente, 
Tráfico de Seres Humanos e Entorpecentes. 

CT2: Centralização Operacional do acionamento dos Alarmes Bancários 

Dada à natureza das Comissões Temáticas foi convidado representações das 
instituições abaixo mencionadas: 
 Diretor Geral da Guarda Municipal de Fortaleza; 
 Representante da 10ª Região Militar do Exército Brasileiro; 
 Representante da Procuradoria Geral da Justiça no Ceará. 

. 

Das operações integradas que envolveram os Órgãos que compõem o GGI e outras 
forças na área de trâsito Municipal e Estadual, obteve-se a detenção de estrangeiros 
que se envolveram com a prostituição infantil, recolhimentos de crianças e 
adolescentes encontrados em situação de risco, como também a realização de prisões 
dos maiores que fomentaram estes fatos. Outro foco relevante nesse contexto foi 
determinado pelo fechamento de casas de diversões que funcionavam de forma 
irregular e também potencializavam as ocorrências na área da segurança pública. 
Não obstante, as imagens abaixo materializam as nossas atividades de prevenção e 
repressão que ocorreram não somente na Grande Fortaleza, mas foram ampliadas 
para todo o Estado do Ceará, inclusive articuladas com outros Unidades da 
Federação que  integram  as nossas divisas. 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


